
 

Os remédios de animais domésticos citados pelos entrevistados (ex. galinha

carneiro e boi) apareceram com 

(Figura- 15- A, B, C, D). Seixas e Begossi (2001) observam que o hábito de guardar as 

partes úteis de animais com fins medicinais durante longos períodos é comum também 

entre os ‘caiçaras’ da Mata Atlântica. Segundo as autoras, entre as partes animais mais 

comumente empregadas pelos ‘caiçaras’ está a gordura do “lagarto” e da “galinha 

doméstica”, facilmente extraída e conservada em temperatura ambiente, utilizada para 

diversos propósitos terapêuticos.

Figura 15- Entrevistados e

diversos tipos de recipientes

Nova- PB.  

Os remédios de animais domésticos citados pelos entrevistados (ex. galinha

carneiro e boi) apareceram com maior freqüência armazenada em recipientes de vidro

). Seixas e Begossi (2001) observam que o hábito de guardar as 

partes úteis de animais com fins medicinais durante longos períodos é comum também 

tre os ‘caiçaras’ da Mata Atlântica. Segundo as autoras, entre as partes animais mais 

comumente empregadas pelos ‘caiçaras’ está a gordura do “lagarto” e da “galinha 

doméstica”, facilmente extraída e conservada em temperatura ambiente, utilizada para 

sos propósitos terapêuticos. 

Entrevistados exibindo os produtos derivados de  animais, armazenados em 

diversos tipos de recipientes utilizados para fins medicinais no Município de Alagoa 
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partes úteis de animais com fins medicinais durante longos períodos é comum também 

tre os ‘caiçaras’ da Mata Atlântica. Segundo as autoras, entre as partes animais mais 

comumente empregadas pelos ‘caiçaras’ está a gordura do “lagarto” e da “galinha 

doméstica”, facilmente extraída e conservada em temperatura ambiente, utilizada para 
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Dos 42 animais citados no presente trabalho para fins medicinais, 12 são 

também utilizados para propósitos alimentares: Leptodactylus pentadactylus (gia), Atta 

cephalotes ( tanajura),  Melipona scutellaris ( abelha uruçu), (Apis mellifera ( abelha 

italiana), (Gadus sp. (bacalhau), (Melagris gallopavo (peru ),( Tupinambis  merinae  

(tejuaçú), Pavo crisatus ( pavão), Gallus domesticus (galinha ), Sus scrofa ( Porco), 

Euphractus sexcintus (tatu peba),  Capra  hircus (cabra),  Bos taurus ( boi),  Ovis áries  

(carneiro).  Situaçao similar foi registra da por Ferreira et al. (2009), que citam o uso de 

10 espécies de animais zooterápicos como alimento no estado do Ceará e Alves (2009), 

que inventariou a sobreposicao de uso medicinal e nutricional de 175 espécies de 

animais no Nordeste do Brasil. Este fato evidencía a importância da diversidade 

biológica como fonte de produtos medicinais e nutricionais, reforçando a necessidade 

do investimento em políticas públicas voltadas para o uso racional e sustentável da 

biodiversidade. A pressão exercida sobre os recursos decorrentes dos seus variados usos 

e a facilidade de acesso aos mesmos aumenta o risco de que a exploração possa ocorrer 

em níveis predatórios, contribuindo para o declínio de suas populações (ALVES & 

ROSA,2006). 

Todos os entrevistados afirmaram que o uso dos produtos animais medicinais  

era antigo e que aprenderam com  pais, avós vizinhos, sempre com alguém mais velho. 

Ressaltaram também que estes conhecimentos foram deixados pelos Africanos que 

habitavam a região e pelos Índios locais que eram conhecidos como Índios Cariris da 

Tribo dos Bultríns. Atualmente, existe um sítio no Município com o nome “Aldeia 

Velha”, referente ao local onde os últimos nativos moraram.  

 O uso da fauna local e facilmente acessível está relacionado a aspectos históricos 

(ou seja, o conhecimento medicinal focado em espécies locais, refletindo a transmissão 

do conhecimento através de diferentes gerações) e ás restrições financeiras que limitam 

o acesso a recursos alóctones (ALVES & ROSA, 2006). Uma tendência similar foi 

registrada por Adeola (1992), observou que uso de animais para medicina preventiva e 

curativa estava relacionado à zona ecológica nas quais os usuários vivem, bem como, a 

relativa abundância das espécies. 
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Tabela 01- Espécies animais de uso medicinal citados pelos entrevistados no Município de Alagoa Nova – PB. Legenda: 1=chá; 2=ungüento a 
ser massageado na área afetada; 3=pó colocado sobre a área afetada; 4=ingerido e/ou misturado a comida; 5=ingestão da parte cozida; 
6=gargarejos com animal cozido ou parte dele; 7=Tomar misturado ao café ou chá; 8=introduzir no ouvido; 9=Emplastro associado a folhas de 
planta; 10=Inalação do pó; 11=Infusão na bebida alcoólica e tomada como bebida; 12=Pêlo colocado sobre a área afetada; 13=Passar o animal 
na região afetada; 14=Deixar um pouco da refeição diária para o animal; 15=Ingestão da parte crua; 16=colocar a parte sobre a região; 
17=Garrafada; 18=Lambedor. 

 

Família/ Espécie/ Nome popular 
Número 

de 
citações 

Valor 
de uso 

Parte usada e modo de uso Doença tratada 

MAMIFEROS 
    

Didelphidae 
    

Didelphis albiventris Lund, 22 0,93 Banha (2) Reumatismo 
1840- timbu 

    
Canidae 

    
Cerdocyon thous Linnaeus, 78 0,74 Banha (2) e Fígado (5) Reumatismo 
1766 - raposa 

    
Canis familiaris Linnaeus, 15 0,95 Fezes (1) Sarampo, problemas pós-parto e asma 
1758- cachorro 

    
Bovidae 

    

Ovis aries Linnaeus, 190 0,37 Banha (2) Reumatismo, artrite, torções, acne e furunculose 

1758 - carneiro 
    

 Capra hircus Linnaeus 10 0,97 Baba (6) Rouquidão 
1758 - cabra preta 
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Bos taurus Linnaeus, 
  

Leite (2) ou (7)  baba 
(4),urina(16) fezes(1) casco do 
pé (10), tutano (7) , sangue (5), 
fígado(5) 

Mastite, furunculose, bronquite, sinusite  gripe, 
alcoolismo, dor de dente, frieira, dor na 
garganta,sangramento nasal,trombose e anemia 

Dasypodidae 
    

Euphractus sexcintus Linnaeus, 28 0,91 Cauda (8) banha (2) Dor de ouvido, feridas 
1758 - tatu peba 

    
Suidae 

    
Sus scrofa  Linnaeus, 103 0,66 Banha (2) ou (9) 

Ferimentos, furunculose, queimaduras e dores do 
corpo 

1758 - porco 
    

Trichechidae 
    

Trichecus manatus Linnaeus, 23 0,93 Banha (2) Reumatismo, artrose, artrite, luxação e distensão 
1883 - peixe-boi 

    
Trichecus inunguis Natter, 23 0,93 Banha (2) Reumatismo, artrose, artrite, luxação e distensão 
1883 - peixe-boi 

    
Leporidae 

    
Sylvilagus brasiliensis Linnaeus, 18 0,94 Pêlo (12) Queimaduras 
1758 - coelho 

    
Mephitidae 

    
Conepatus sp.- tacaca 27 0,91 Banha (7) Asma 
Equidae 

    
Equus  asinus Linnaeus, 42 0,86 Leite (5) 

Infecções intestinais e alergia das crianças a 
lactose do leite de vaca, asma 

1758 – jumento 
    

Felidae 
    

Felis catus Linnaeus, 1775 – Gato 6 0,98 Pêlo (1) Asma 
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REPTEIS     
Teiidae 

    
Tupinambis merinae (Duméril& Bibron) 
- 1839 – tejuaçu 

253 0,16 Banha (6) ou (2) Dor de garganta, asma, furunculose 

Testudinidae 
    

Chelonoidis carbonaria ( Spix 11 0,97 Ovo (5) e Animal inteiro (13)  Cansaço físico, asma 
1824 ) - jabuti do pé vermelho 

    
Gekkonidae 

    
Hemidactylus mabouia (Moreau de 
Jonnes, 1818)- lagartixa de parede 

1 1 Animal inteiro (6) Dor de garganta 

Tropiduridae  
    

Tropidurus hispidus (Spix, 38 0,88 Animal inteiro (6) ou (13) 
Dor de garganta, pano branco, alcoolismo, e 
verrugas 

(1825) – lagartixa 
    

Chelidae 
    

Phrynops sp. - cágado d'agua 107 0,65 Banha (6) ou (2) e (7)  Dor de garganta, estrepe, furunculose e asma 

Viperidae 
    

Caudisona durissa( Linnaeus,    16 0,95 Guizo (1) Asma 
1758 ) – cascavel 

    
Iguanidae 

    
Iguana iguana ( Linnaeus, 8 0,98 Osso (3) Estrepe 
(1758) – camaleão 

    
 

 



43 

 

AVES     
Phasianidae 

    

Gallus domesticus Linnaeus, 206 0,31 
Banha (2), (6), (7), (8) e pele 
da moela (1)  

Furunculose, obstrução nasal, dor de garganta, 
asma, dor de ouvido, e congestão 

1758 – galinha 
    

Phasianidae 
    

Pavo crisatus Linnaeus, 21 0,93 Pena (1) Asma 
1758 – pavão 

    
Rheidae 

    
Rhea americana Linnaeus, 19 0,94 Banha (2) ou (7) Reumatismo, dores na coluna e asma 

1758- ema 
    

Catharidae 
    

Coragyps atratus Bechstein, 
    

1793 – urubu 12 0,96 Fígado Alcoolismo 
Meleagrididae 

    
Melagris gallopavo Linnaeus 8 0,98 Penas (1) Asma 
1758 – peru 

    
Psittacidae 

    
Amazona aestiva Linnaeus, 6 0,98 Fezes (8) Dor de ouvido 
1758 – Papagaio 

    
Anatidae 

    
Anas sp.- pato 49 0,84 Ovo (15) Fraqueza, cansaço 
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PEIXES 
    

Gadus sp. - bacalhau 34 0,89 
Óleo do fígado (7), cauda (1) e 
couro (16) 

Fraqueza nos ossos, enxaqueca e estrepe 

Gymnotidae 
    

Electroporus sp. - peixe elétrico 13 0,96 Banha (2) Reumatismo, câimbra e dores musculares 
INSETOS 

    
Apidae 

    
 Melipona scutellaris Latreille, 261 0,13 Mel (7) ou (17) 

Gripe, cansaço físico, câncer, bronquite, e tosse, 
ameba 

1811- abelha uruçu 
    

Apis mellifera Linnaeus, 33 0,89 Mel (7) Gripe, asma e ameba 
1758- abelhas italianas 

    
Tetragonisca angustula Latreille, 79 0,74 Mel (8) Dor de ouvido 
1811) - abelha mosquito 

    
Chrysomelidae 

    
Pachymerus nucleorum Fabricius, 63 0,79 Larva inteira (2) Verrugas 
1792- tapuru de coco 

    
Formicidae 

    
Atta cephalotes Linnaeus, 93 0,69 Abdômen (15) Dor de garganta 
1758- tanajura 

    
Dinoponera quadriceps Santschi, 41 0,87 Animal inteiro (1) Asma 
1921- formigão, trinca-cunhão  

  
  

 
Isoptera - cupim 196 0,35 Animal inteiro (18) Bronquite, asma, gripe 
Vespidae 

    
Hymenoptera- vespa 54 0,82 Casa+larvas (16) Caxumba (papeira) 
Blattidae 

    
Periplaneta americana Linnaeus, 
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1758 – barata 2 1,00 Animal inteiro (1) Esquistossomose e Alcoolismo 
ANELÍDEOS 

    
Lumbricidae 

    
Lumbricus sp. Linnaeus, 17 0,95 Animal inteiro (11) Alcoolismo 
1758 – minhoca 

    
ANFÍBIOS 

    
Leptodactylus pentadactylus (Lau- 92 0,7 Banha (2) carne (5) Dor de garganta, asma 
renti, 1768) – Jia 

    
MOLUSCOS     
Helicidae 

    
Megalobulinus sp-. Caracol 36 0,88 Parte mole (13) Verrugas, rachaduras nos pés 
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2 – Doenças e remédios zooterápicos 

 

 Em função dos sistemas médicos serem organizados como sistemas culturais, o 

uso das substâncias animais deve ser compreendido dentro de uma perspectiva cultural 

(COSTA NETO, 2004). De acordo com estimativas da Organização  Mundial da saúde 

mais de 80% das necessidades com cuidados de saúde nos países em desenvolvimento 

são resolvidas através das práticas tradicionais (WHO, 2002). Isto porque o uso de 

animais e plantas na atenção primária à saúde corresponde uma necessidade para muitos 

que não dispõe de recursos para outras formas de tratamento (ALVES, 2006). 

Diversos trabalhos científicos abordam o uso de plantas como matéria-prima 

para o preparo de medicamentos mágico-tradicionais como lambedores, garrafadas e 

chás (BRITO et al., 2009; CHAVES et al., 2008; DANTAS et al., 2008; GOMES  et al., 

2008; AGRA & DANTAS, 2007; DANTAS & GUIMARÃES, 2007). Entretanto as 

plantas não são os únicos recursos naturais úteis para o preparo de remédios por 

populações tradicionais no Nordeste brasileiro. De acordo com Alves (2009), no 

Nordeste do Brasil, especialmente na região semi-árida, animais e plantas são 

extensamente usadas na medicina tradicional e tem papel significante em práticas 

curativas. 

 Várias doenças infecciosas podem ser transmitidas entre animais e de animais 

para humanos (ALVES & ROSA, 2005; KAHN, 2006) e esse fato deve ser seriamente 

considerado nos âmbitos das mais diversas formas de medicina tradicional (STILL, 

2003). Diversos órgãos e tecidos incluindo ossos e bile pode ser fonte de infecção de 

salmonella, provocando diarréia e choque endotóxico (ALVES et al.,2009). 

Foi catalogado um total de 49 diferentes enfermidades tratadas com animais 

medicinais. As doenças mais citadas tratadas com recursos zooterápicos são asma, 

reumatismo e dor de garganta. Estas informações  corroboram com  Alves (2006), que 

constatou 103 doenças diferentes tratadas com animais medicinais na região Norte e 

Nordeste do Brasil, sendo que as doenças mais comumente tratadas com os recursos 

zooterápicos foram: asma, dor de garganta e reumatismo.  

De acordo com os resultados obtidos nessa pesquisa, os produtos zooterápicos 

utilizados no tratamento de doenças mostram um elevado número de (usuários da 
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“banha”, que pode ser extraída de um total de 14) espécies animais. Alves (2006) em 

sua pesquisa nas regiões Norte/Nordeste também mostra uma ampla utilização da 

“banha” para fins terapêuticos. As categorias das doenças mais tratadas com 

zooterapicos foram: sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo, (reumatismo, torções 

e luxações); e doenças do aparelho respiratório (asma, bronquite, dor de garganta e 

gripe) e Lesões, envenenamento e algumas outras conseqüências de causas externa 

(queimaduras, luxação, feridas, torcicolo, entorse) (Tabela 02).  

As categorias de doenças com maior número de citações de uso foram: doenças 

do aparelho respiratório (732); doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 

(587), Lesões, envenenamento e algumas outras conseqüências de causas externas (369) 

doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários (368), 

ver (Tabela 02). 

A doença com maior número de citações foi à asma, (tabela 02), para qual são 

recomendados remédios provenientes de dezessete espécies de animais diferentes. 

Costa- Neto (1999), em pesquisa realizada no Estado da Bahia, constatou que animais 

são freqüentemente usados para tratar doenças respiratórias (asma e bronquite). Vale 

ressaltar que assim como neste estudo, diversos outros artigos científicos acerca do tema 

têm demonstrado que a asma, bem como as demais doenças do aparelho respiratório, 

constitui um dos grupos mais destacados de enfermidades tratadas tradicionalmente 

com zooterápicos na região Nordeste do Brasil (ALMEIDA & ALBUQUERQUE, 

2002; ALVES, 2006; ALVES & ROSA, 2006  ALVES et al., 2007; ALVES et al., 

2009; FERREIRA et al., 2009).  
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Tabela 02 – Categorias das doenças tratadas com recursos zooterápicos nas comunidades pesquisadas, segundo o CBDC- Centro Brasileiro de 

Classificação de Doenças (1993). 

 

Categorias 

Número 
de 

espécies 

Número 
de 

citações FCI Doença  

          

Doenças infecciosas e parasitárias 6 86 0,94 Sarampo, esquistossomose, verruga, caxumba 

Doenças do aparelho respiratório 25 732 0,97 
Asma, bronquite, tosse, gripe, dor de garganta, nariz 
entupido 

Doenças do aparelho digestivo 4 52 0,94 Congestão, dor de dente 

Causas externas de morbidade e de 
mortalidade Tabela 02 – Categorias das 
doenças tratadas com recursos 
zooterápicos nas comunidades 5 32 0,87 Alcoolismo, puxar estrepada, feridas, fraqueza nos ossos 

Doenças do sistema osteomuscular e do 
tecido conjuntivo 6 587 0,99 

Artrite, artrose, dor de coluna, reumatismo e dor no 
corpo, dores musculares 

Lesões, envenenamento e algumas outras 
conseqüências de causas externas 6 354 0,99 

Queimaduras, feridas. Luxação distensão, torcicolo, 
entorse 

Neoplasias  2 63 0,96 Câncer (em geral) 
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Doenças do aparelho circulatório 1 20 1 Trombose 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 11 238 0,96 Furúnculo, acne, pano branco 

Doenças do sistema nervoso 1 39 1 Enxaqueca 

Doenças do sangue  e dos órgãos 
hematopoéticos e alguns transtornos 
imunitários 1 368 1 Anemia 

Doenças do ouvido e da apófise mastóide 3 96 0,98 Dor de ouvido 

Doenças das glândulas, endócrinas, 
metabolismo e nutrição 2 83 0,99 Alergia a lactose do leite de vaca 

Gravidez, parto e puerpério 2 28 0,96 Mastite, placenta colada, e pós-parto 

Doenças indefinidas 4 52 0,94 Câimbra, rachadura nos pés, rouquidão, cansaço físico 
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5.2.1 – Modo de preparo dos recursos zooterápicos e formas de tratamento 

 

 

 Vários modos foram citados pelos entrevistados na preparação e administração 

dos recursos zooterápicos. Partes duras de animais tais como ossos, couro, pele da 

moela, guizo da cobra, e casco do boi, geralmente são secas ao sol ou torradas ao fogo, 

piladas no pilão ou raladas, resultando em um pó, o qual é usado na preparação de chás, 

ingeridos na comida, ou através da inalação. Os méis são guardados em litros, garrafas 

ou pequenos frascos, e usados quando necessário tanto na alimentação como para fins 

medicinais, podendo ser tomado puro ou associado ao  limão para problemas 

respiratórios e ao hortelã  para ameba ou então nas garrafadas nos casos de câncer. As 

partes dos animais perecíveis (leite, ovos, carnes, secreções e vísceras), a serem 

ingeridas cruas ou cozidas são adquiridas quando necessários, e quando não ingeridas 

geralmente são massageadas sobre as regiões afetadas pelas doenças. Penas e cauda são 

guardadas aleatoriamente, segundo os entrevistados, “em qualquer lugar. Banhas e óleos 

são feitos derretendo geralmente em fogo de lenha (figura 10), depois são guardadas em 

vários tipos de recipientes, “vidros ou plásticos”, muitas vezes sem nenhuma condição 

de higiene. A forma de uso é através de massagens, gargarejos, como chá. Também  

pode ser utilizado como emplastro feito com a folha de plantas, geralmente de pimenta 

ou hortelã da folha grossa. Estas mesmas formas de guardar os produtos foram  

igualmente registradas por Alves & Rosa, (2006), em pesquisas nas comunidades 

pesqueiras do Nordeste brasileiro.  

 Os resultados  desta pesquisa concordam com Seixas & Begossi, (2001), os 

quais propõem que o uso dos animais medicinais pode está relacionados à durabilidade 

do produto extraído e que a banha animal (o qual é facilmente extraído e armazenado 

em temperatura ambiente), seria a parte mais usada e que outros produtos (exceto ovos e 

leite) são desidratados torrados e guardados. Esta é uma característica peculiar 

associado ao uso de animais medicinais e está relacionado à saúde pública (ALVES & 

ROSA, 2006). Alves (2006) ressalta a precariedade das condições sanitárias de 

manutenção e estocagem dos produtos zooterápicos , evidenciando a possibilidade de 

contaminações microbiológicas e alertando para o risco que isso pode acarretar a saúde 

dos usuários. Desta forma, evidencia-se a necessidade de adoção de medidas sanitárias 
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relacionadas ao uso de animais medicinais, e mostra que a zooterapia deve ser 

considerada na implementação de programas de saúde pública (ALVES & ROSA, 

2005). 

De acordo com os participantes do estudo a dosagem do remédio depende da 

idade e do tipo de doença, sendo usado para crianças numa fração menor. Essa mesma 

situação foi registrada por (ALVES 2006). Entretanto nenhum dos entrevistados relatou 

algum efeito adverso, embora seja notório que alguns produtos naturais derivados de 

plantas, animais, e minerais, usados na medicina tradicional podem causar sérios efeitos 

adversos (DE SMET, 1991). 

 No presente estudo entrevistados mencionaram que se deve ter cuidado com 

comida “carregada” senão tira o efeito do remédio. Begossi (1992), em estudo na ilha de 

Búzios – São Paulo observou o uso desse termo “carregado” atribuído a animais que 

podem causar inflamação se comido por alguém que esteja doente ou ferido. 

Segundo Alves (2006), drogas tradicionais e medicina tradicional em geral 

representam um campo de pesquisa mal explorado em termos de potencial terapêutico e 

avaliação clínica. Essa constatação é reforçada por (STILL, 2003), que afirma ter sido 

feita pouca pesquisa  para comprovar a eficácia clínica atribuída aos produtos animais 

usados com finalidades medicinais. 

 

5.2.2 – Impactos sobre a Biodiversidade 

 

O uso de animais medicinais na área pesquisada é uma alternativa terapêutica 

tradicionalmente usada. Quando perguntados sobre a disponibilidade dos animais nos 

dias atuais eles foram unânimes em responder que antigamente tinha mais animais do 

que hoje em dia e que algumas espécies são difíceis de encontrar, tais como: a tanajura 

(Atta cephalotes); tejuaçú (Tupinambis merinae) tatu-peba (Euphractus sexcintus); 

cágado d’agua (Phrynops sp.); raposa (Cerdocyon thous). À medida que foram 

questionados sobre o porquê dessa diminuição, eles afirmaram ser devido ao 

desmatamento e a caça predatória. Na região norte do município, os entrevistados 

também destacaram a agricultura familiar como fator da escassez de algumas  espécies, 
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principalmente a raposa (Cerdocyon thous), principal responsável pelo ataque a criação 

das aves domesticas (galinha , peru, guiné, pato). A partir do momento em que os 

animais domésticos são perseguidos pelos predadores, estes passam a sofrer perseguição 

pelo homem, pois são vistos como prejuízo em potencial, já que o Município tem sua 

economia baseada na agricultura familiar e muito dos animais medicinais são mortos 

pra não destruir as plantações como exemplo a tanajura (Atta cephalotes), que  tem seus 

formigueiros destruídos por veneno. Sendo assim, a captura desses animais para outros 

fins que não medicinais é uma das causas deste declínio populacional das espécies. 

Diante dessa realidade, torna-se inconcebível traçar estratégias de conservação para as 

localidades estudadas, sem considerar o elemento humano e seus aspectos socioculturais 

e econômicos. 

Para Barbosa et al. (2009), o conhecimento tácito que as populações locais 

desenvolvem acerca dos diversos modos de relacionamento e aproveitamento dos 

recursos naturais, aliado a um manejo sustentável, que tende a ser alcançado com 

trabalhos de conscientização, e pode tornar duradoura a disponibilidade e o 

aproveitamento dos recursos naturais, não afetando a capacidade de resiliência dos 

ecossistemas e condicionando as populações humanas a uma melhor convivência com o 

meio em que habitam. 

As pessoas entrevistadas relataram que o motivo pelo qual fazem uso desses 

remédios é o sistema de saúde precário e também consideram que remédios naturais não 

irão trazer seqüelas, além do fato que esses medicamentos populares são de baixo custo. 

Segundo os entrevistados, hoje já não se usa zooterápicos em grande escala como 

antigamente. Porém o conhecimento vem sendo repassado de geração em geração 

fazendo com que persista até os dias atuais. 

Os impactos provocados pelas práticas zooterápicas devem ser avaliados nas 

comunidades estudadas, visto que a preparação da maioria dos remédios é obtida após a 

morte de espécimes silvestres. Entretanto mesmo que a captura de espécies para fins 

medicinais cause impactos ela tem sido vista de menor expressão, quando comparado 

com a degradação de habitats e captura dos animais para outros propósitos (ALVES et 

al., 2006).  
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6.0 - Considerações Finais 

 

Os resultados obtidos quanto ao uso de animais na medicina popular do 

Município de Alagoa Nova Paraíba, revelou que, a população pesquisada demonstra ter 

um relevante conhecimento sobre a fauna local, e esse conhecimento vem sendo 

repassado de geração a geração  fazendo com que o uso da mesma  para fins medicinais, 

evidencie  a zooterapia como  uma alternativa às praticas medicinais oficiais, assim 

como ocorre em outras localidades do nordeste do Brasil. 

 Foi observado que o uso de zooterápicos é mais comum em doenças que 

acometem a população com  mais frequência, como é o caso das doenças do aparelho 

respiratório (asma, bronquite, dor de garganta e gripe) e as do sistema osteomuscular e 

do tecido conjuntivo (reumatismo, torções e luxações), e ainda alguns desses usos são 

associados a crendices  e simpatias.  

Os animais usados para fins medicinais destacaram-se tanto os de criação 

doméstica quanto os silvestres, e o produto extraído desses animais mostram um 

elevado número de usuários da “banha”, que pode ser adquirida  de um total de 14 

espécies animais,tais verificações são indícios de que os usuários vêem este produto 

como difícil de estragar, no entanto são armazenados sem condições sanitárias de 

manutenção e estocagem possibilitando as contaminações microbiológicas. Desta forma 

se faz necessário que a zooterapia seja considerada na implementação de programas de 

saúde pública. 

Nesse sentido, estudos com uma vertente multidisciplinar, que possa envolver os 

aspectos sociais, culturais, econômicos, clínicos e ambientais é fundamental para que 

sejam ampliados os conhecimentos sobre o uso dos animais medicinais, nas 

comunidades pesquisadas, almejando o estabelecimento de medidas de manejo e 

conservação adequadas nas comunidades, que possibilite a sustentabilidade dos recursos 

zooterápicos, visto que o  fator cultural apareceu com uma forte influência no uso dos 

animais tanto para fins medicinais como alimentares. 
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APÊNDICE - A 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA-UEPB 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA-PRPGP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA-CEP 

 

FORMULÁRIO DE PARECER DO CEP – UEPB 

PROJETO: CAAE 0440.0.133.000-10 

   

PARECER 

           X APROVADO 

           NÃO APROVADO 

           PENDENTE 

TITULO: Uso da Fauna na Medicina Popular no Município de Alagoa Nova- 
Paraíba  

PESQUISADOR (A): Rômulo Romeu da Nrega Alves 

ORIENTANDO (A): Maria de Fátima Melo 

PARECER: O presente Projeto de Pesquisa tendo como Objetivo Geral “Documentar o 
uso de animais na medicina popular das áreas rurais e urbanas do Município de Alagoa 
Nova-PB”; nos traz, a priori, relevância científica, consoante proposta apresentada pelo 
Pesquisador e a orientanda supramencionados. Doutra forma, vem atender, em parte, 
aos requisitos do Comitê de Ética em Pesquisa da UEPB, mormente Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde de n. 196 do ano de 1996. Destarte saliento as seguintes 
necessidades de ajustes: 

1- Quanto ao item “Objetivos” – Sugiro considerar como Objetivo Geral o disposto 
como“Documentar e Avaliar as implicações de práticas zooterápicas sobre a 
biodiversidade faunística no Município de Aloagoa Nova-PB” (Uso da Fauna na 
Medicina Popular no Município de Alagoa Nova- Paraíba ), posto que remete ao 
alcance do Título da pesquisa. Considerando os objetivos espefícios, posto terem 
alcance limitados e exequiveis, sugiro dispor verbos (termos) tais como: “Identificar o 
modo de preparo dos zooterápicos”; “Caracterizar o perfil sociodemográfico dos 
usuários de zooterápicos”; etc; 

2- Quanto item “Procedimentos Metodológicos” considerar: 
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2.1 A população e amostra que será pesquisada;  

2.2 Acrescentar aos critérios de inclusão e exclusão fatores tais como gênero, 

idade, capacidade civil, grau e instrução, etc.  
 
2.3 Considerar os aspectos éticos da pesquisa, porquanto o “Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido” não é entregue ao participante, como disposto, mas após o 
esclarecimento aos participantes considerando os objetivos e justificativa da pesquisa, 
as explicações e incursões na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. O 
TCLE é disponibilizado em duas vias (uma para o participante e, a outra fica sob a 
tutela do pesquisador);  
 
2.4 considerar o tipo de estudo e o tipo de pesquisa. 
 
3- Evitar identificar, no questionário, o participante/voluntário pelo nome. Sugiro 
codificá-lo; 
4- Quanto ao Apêndice “Questionário”, – sugiro: 
 
4.1 Acrescentar ao n. 04 a possibilidade: Desde quando ou há quanto tempo? 

4.2 Inexiste no ordenamento brasileiro atual o desquite. Sugiro acrescentar a 
possibilidade (   ) viúvo(a); 
4.3 Quanto ao grau de instrução: Por que não superior completo e incompleto?  
4.4 Quanto à questão “Como você analisa atendimento médico disponível?”  – sugiro 
estabelecer parâmetros: satisfatório: (   ) Bom  (   ) Ótimo ou Excelente; insatisfatório: (    
) Ruim     (    ) Péssimo    Por que?__________________ 
 
Isto Posto, sou pelo Parecer pela APROVAÇÃO do Projeto, uma vez que foram sanadas 
as sugestões supra-referidas. Salvo melhor juízo. 
 

 
Campina Grande,      17/11/2010          Relator: 11 
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APÊNDICE - B 
 
TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu 
_______________________________________, cidadã brasileira, em pleno exercício 
dos meus direitos me disponho a participar da pesquisa “Uso da Fauna na Medicina 
Popular no Município de Alagoa Nova, Paraíba,” sob a responsabilidade do 
pesquisador Rômulo Romeu da Nóbrega Alves. 
O meu consentimento em participar se deu após ter sido informado pelo pesquisador, de 
que: 
1. A pesquisa se justifica pela necessidade de se compreender o contexto sócio-cultural 
em que se dá o uso de animais para fins terapêuticos e avaliar as implicações ecológicas 
sobre as espécies potencialmente exploradas, buscando assim a utilização sustentável 
das mesmas. 
 
2.Seu objetivo é caracterizar o contexto sócio-cultural em que se dá a utilização de 
recursos zooterápicos nas comunidades rurais avaliadas no Município de Alagoa Nova/ 
Pb 
 
3.Minha participação é voluntária, tendo eu liberdade de desistir a qualquer momento 
sem risco qualquer penalização. 
 
4.Será garantido o meu anonimato e guardado sigilo de dados confidenciais. 
 
5.Caso sinta necessidade de contatar o pesquisador durante e/ou após a coleta de dados, 
poderei fazê-lo pelo telefone 88367354. 
 
6.Ao final da Pesquisa se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, 
podendo discutir com o pesquisador. 
 
7.     Não haverá riscos ou benefícios aos entrevistados em decorrência desta pesquisa. 
 
 
Campina Grande, ____ de ____________ de _______. 
 
 
-------------------------------------------                                       ----------------------------------
----------          
                Orientando                                                                                  Pesquisador                        
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APÊNDICE - C 

 

QUESTIONÁRIO- USO  DE ANIMAIS  PARA FINS  MEDICINAIS 

Cidade/Sítio:___________________________________Data___/____/______ 

Número___________                         Idade:__________                  Sexo:____ 

Atividade principal:________________________________outras:___________ 

 

PARA CADA ANIMAL RESPONDER AS QUESTÕES SEGUINTES 

 

1. Nome do animal medicinal_____________________parte do animal 

usada_________________ 

Doença: 

Modo de uso: 

 

Existe alguma planta que pode substituir (serve pra mesma doença) (   ) Sim (   ) Não 

Como consegue adqurir o remédio (animal)? (   )Captura (   ) Compra (   )Pede pra 

alguém  

Lugar de coleta do animal 

 

Petrechos de captura (com que pega o animal) 

 

Disponibilidade do animal (    )   tem muito (    ) tem pouco (    ) antes tinha mais 

Se ta diminuindo, por quê?      

 

Conhece alguém que usou e ficou curado? 

(    ) sim      (    ) não     (   ) o próprio 
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PERGUNTAS GERAIS 

 

 

01- O uso desses produtos medicinais (animais e plantas) é antigo (opinião dos 

entrevistados) 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

02- Hoje se usa menos animais medicinais que antigamente? 

(   ) Sim   (   ) Não      (    ) Mesma coisa.  

Por quê?___________________________________ 

 

03- Como você aprendeu que esse remédio curava as doenças citadas? 

 

04- Sempre usou algum animal como remédio? 

(   ) Sim         (    ) Não  -   A quanto tempo?---------------------------------------- 

 

05- Por que você usa animais medicinais como remédio? 

(    ) são fáceis de adquirir 

(    ) acha melhor que remédio de farmácia 

(    ) não tem dinheiro pra comprar remédios de farmácia 

 

Outro motivo:_______________________________________________________ 

 

 

06- O Senhor (a) prefere usar animais medicinais ou se tratar usando remédios de 

farmácia? Por quê? 
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PERFIL SÓCIO- ECONÔMICO 

 

Estado Civil 

Casado (    )              Solteiro (     )           Separado (    )         Desquitado (    )   

Divorciado (    )             Viúvo(a)  (     ) 

 

Grau de instrução 

Analfabeto (    )  Apenas escreve o nome (    ) apenas lê (    ) lê e escreve (    ) 

1° grau completo (    )     incompleto (      )       

2° grau completo  (     )     incompleto  (      )       

Superior  completo  (     )          Incompleto (    ) 

 

Dados da Atividade, Renda Mensal e Previdência Social 

Em que trabalha?_________________________Qual a sua renda 

mensal?___________________ 

 

Assistência médica 

Costuma ir ao médico ( ) Sim ( ) Não   ( ) às vezes, com que 

Freqüência?__________________ 

 

Como você analisa o atendimento médico disponível? 

(   ) Bom  (   ) Ótimo ou Excelente;  insatisfatório: (    ) Ruim     (    ) Péssimo     
 

Por que?__________________ 

 

 


